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• Você está recebendo do fiscal um caderno de questões com 30 (trinta) questões que 

compõem a prova escrita objetiva numeradas seqüencialmente e também uma Folha 
de Respostas personalizada para transcrever as respostas da prova objetiva. 
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Observe no quadro acima se o caderno de questões é o correspondente ao cargo 
no qual você fez a inscrição. Caso não esteja correto, solicite a substituição para o 
fiscal de sala, o qual deverá lhe fornecer o caderno de questões correto. ���
Verifique se esse caderno está completo e se a numeração das questões está 
correta. ���
Confira seu nome completo, o número de seu documento e a sua data de 
nascimento na Folha de Respostas, e caso encontre alguma irregularidade, solicite 
a um dos fiscais que faça a correção. � �
O candidato deverá transcrever as respostas das provas objetivas para a folha de 
respostas, que será o único documento válido para a correção das provas. O 
preenchimento da folha de respostas é de inteira responsabilidade do candidato.  � �
A Folha de Respostas não pode ser dobrada, amassada, rasurada ou conter 
qualquer marcação fora dos campos destinados às respostas. ���
Na correção do cartão resposta, será atribuída nota 0 (zero) às questões não 
assinaladas, que contiverem mais de uma alternativa marcada, emenda ou rasura, 
ainda que legível.  	 �
Você dispõe de 

��

� ����������
��������
 para fazer a prova, incluindo a marcação da Folha 

de Respostas, conforme disposto no item 6.16 do edital de abertura. ���
O candidato somente poderá se retirar do local de realização das provas depois de 
decorrido 60 (sessenta) minutos do seu início. ��� �����! �����"�#�%$'&��(�()���*+���� � � �!,-�� �%�()������.�()�/!0%)��1�"2�)��3��&�$��4��
��%56�7�!0����.
��8�����3)9�:�� �1�����;�(�- ��< �  �=���4&(�>��?%� , 
conforme disposto no item 6.16 e 6.17 do edital de abertura. @��
Será eliminado do concurso, dentre outras situações, o candidato que: deixar o local 
de realização da prova sem a devida autorização, tratar com falta de urbanidade 
examinadores, auxiliares, fiscais ou autoridades presentes, proceder de forma a 
tumultuar a realização das provas, estabelecer comunicação com outros candidatos 
ou com pessoas estranhas, por qualquer meio, e utilizar-se de material não 
autorizado, conforme disposto no item 6.14 do edital de abertura. �A5%�
Os três últimos candidatos de cada sala de prova somente poderão retirar-se da 
sala simultaneamente, conforme disposto no item 6.14.7do edital de abertura. �1�1�
O candidato, ao encerrar a prova objetiva, entregará ao fiscal de sua sala, a folha de 
resposta devidamente assinada e o caderno de provas, conforme o caso. �A�%�
As provas aplicadas estarão disponibilizadas no site www.aocp.com.br no 
primeiro dia útil subseqüente à aplicação das provas. �A�%�
Qualquer tentativa de fraude, se descoberta, implicará em imediata denúncia à 
polícia federal, que tomará as medidas cabíveis, inclusive com prisão em flagrante 
dos envolvidos.B�C(DFE�G H(DJILK �
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a)  O vigia tenta o mais rápido possível colocar o osso 

fraturado em seu local normal. 
b)  O vigia providencia um medicamento que tenha efeito 

anestésico e medica a vítima para aliviar sua dor. 
c)  O vigia se identifica como sendo vigia do local, 

mantendo a vítima calma, imóvel na posição que se 
encontra e providencia imediatamente auxílio de um 
profissional da área médica. 

d)  O vigia desvia da vítima e não se envolve, pois sua 
função é zelar pelas instalações físicas e não por 
vítimas. 

e)  O vigia aborda a vítima e informa à mesma que não há o 
que se fazer, dando-a conhecimento que o acidente é 
grave e que a mesma perdeu muito sangue e que seu 
osso está à mostra e poucas serão as chances de um 
socorro eficaz. 

 51��Y � ?� ^! �%_w)%,x�(0%�g�>�!���(�j�"�%�� �%)� ���%_L�%)S��)�&������ � ��,y0�,�  ���%�(q%�z&(�>)����{�{0�,|e� �{��)})��%)��"^! �~�>) � )�d%)����(���)1� � ���>^(�r)�\ s1���� � ��Yjmn0%��\j�}&(�� ,+)� �>��&(�>� � )��! ,+)����>�� �8����)1���t�n)1e�)1��0����"v
a)  Puxar imediatamente a vítima dali, mesmo sem material 

algum, pois o importante é salvar uma vida não importa 
como. 

b)  Desligar a chave geral interrompendo a passagem de 
energia com segurança. Em seguida, com um material 
isolante, empurrar a vítima longe da fonte de energia. 

c)  Arremessar água na vítima em pouca quantidade, pois é 
o primeiro procedimento a tomar somente para resfriar a 
vítima. 

d)  Caso a chave geral de energia for muito longe, 
interromper os fios elétricos com um alicate ou outro 
material cortante,  a fim de cessar a descarga elétrica 
livrando a vítima o mais rápido do choque elétrico. 

e)  Verificar se algum aparelho movido à energia foi 
danificado para colocar em seu relatório e 
responsabilizar o possível causador. 

 51��Y � ?( ^! �%_!)%,��(0%���>�!�������>���� �%)� ����_(�%)
��)�&������ � �!,�0�,+�&%)1�������t/!0�)+� � ��d��80t�()f�%��e���)���0�, � �!� �>);����d(�>��l��])+�%))�� � �!�%����� � ��,x0�,o������^!����,f)����>�c,+)��! �����!Y�D[�%�� �%��\ )����\ �>)��������: ?��Z/!0�)f,t���������f�#&��>� � )��8 ,+)����"� � �!�:��)��>�!Y
a)  Colocar rapidamente pó de café e açúcar, mas em 

pouca quantidade, apenas o necessário para suprir a 
falta de glicose ocasionada pelo ferimento e estancar o 
sangramento. 

b)  Fazer uma compressa usando um pano limpo e colocar 
o pano sobre o ferimento amarrando-o com uma tira de 
tecido para cessar o sangramento. 

c)  Efetuar imediatamente o torniquete para impedir a saída 
do sangue e garantir a preservação do membro. 

d)  Fazer uma compressa usando um pano limpo, colocar  
um remédio sobre o ferimento para aliviar a dor e, caso 
não cessar a dor, oferecer bebida alcoólica para reduzir 
o sofrimento. 

e)  Efetuar imediatamente a sutura no ferimento sem 
esquecer o uso de luvas, agulha e linha esterilizada. 
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a)  O vigia busca o mais rápido possível um balde de água 

ou alguma mangueira que alcance o computador e 
arremessa água ate o cessar as chamas. 

b)  O vigia providencia uma manta ou cobertor e, utilizando 
o processo de abafamento, cobre totalmente o 
computador interrompendo o contato como ar, cessando 
as chamas. 

c)  O vigia imediatamente desliga a chave geral 
interrompendo a energia e busca o extintor adequado 
para equipamentos elétricos empregando-o contra as 
chamas, 

d)  O vigia imediatamente desliga os outros aparelhos 
eletrônicos salvando-o de um possível curto circuito e 
posteriormente vai a um hidrante e realiza o resfriamento 
com água contra o incêndio. 

e) O vigia se retira do local tendo em vista que suas 
atribuições se limitam em apenas zelar pela segurança 
do local e não por incêndios, conforme lei estadual 9.451 
em vigor. 

 5 � Y]�;e�0���l�q%�;�(�f?( ^! �
a)  zelar apenas pelas pessoas dos estabelecimentos que 

vigia. 
b) zelar apenas pela segurança do patrimônio, caso haja 

necessidade de eventuais orientações a pessoas que 
necessitarem, se recusar, pois para isso deve-se existir 
alguém contratado. 

c)  dar prioridade ao atendimento de pessoas que 
solicitarem ajuda e em segundo plano, se possível, a 
segurança do local, pois um bom atendimento é 
fundamental. 

d)  zelar pela segurança do patrimônio percorrendo e 
inspecionando toda extensão do local estabelecido afim 
de detectar quaisquer irregularidades ou presença de 
pessoas estranhas. 

e)  manter estático em apenas um ponto, descartando uma 
possível ronda e fiscalização no restante de sua área de 
cobertura.   

 51��Ytm�0��������c�'?� ^! ��s���d��!�>���%�(�W&��!�F��\ ^!0�,+�j&%)1�1���(�'/!0%)d(0�� � �t&��!�L �1e"���",+�%l�q%�;�(�#\ � � ��\��8����)�e>���f�>�!���(����_
a)  o vigia informa à pessoa que ele é apenas vigia e que 

não é de sua atribuição prestar informações. 
b)  o vigia se recusa a prestar informação à pessoa. 
c)  o vigia presta as informações que tem conhecimento, 

caso não for suficiente, indica alguém que possa o 
informar melhor. 

d)  o vigia solicita que a pessoa se retire do local . 
e)   o vigia evita a pessoa pois sua função é tão somente 

vigiar e não oferecer atendimento algum. 
 5 	 Y]�[0(��������)�����0��:���'�()]�%)��7?( l1�!_!s]e"������) �  ���'�%��?� ^! ��0(,��*%�! � � ��,]0(�( � �����!��&������ � �!���>�A�"� � ��,z0�,�&�������< ?�)�\&%��� � )� �>�p�!0�0�,+� � )��%������\3��) � ��,+�����(�!Y3mn0%��\3�&(�>� � )%�! ,+)����"�;���u����������,] �%��q���v
a)  Transmissão livre, sem restrições de linguagem ou 

expressões. 
b)  Transmissão aberta a qualquer tipo de comentário ou 

informação. 
c)  Transmissão somente quando necessário usando o 

tempo mínimo possível para a comunicação e 
linguagens e nomenclaturas pré estabelecidas. 

d)  Transmissão em gírias e linguagem popular para uma 
melhor compreensão. 

e)  Sem transmissão, pois esse equipamento apenas 
atrapalha o bom andamento do serviço. 
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a)  destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia. 
b) ofender a integridade corporal ou a saúde de alguém. 
c)  entrar ou permanecer clandestinamente ou contra a 

vontade de quem é de direito em casa alheia ou em suas 
dependências. 

d)  imputar a uma pessoa fato descrito como crime. 
e) nenhuma das alternativas.  
 51@�Y T )�^80(���(�]�;���7�� ^(�
� �1� �(� � $!�! ^��
&%)�����\ _�e:0�� �"� � �8���� ����))%,
a) subtrair para si ou para outrem, coisa alheia móvel. 
b) pegar emprestado objeto ou veículo e não devolver. 
c) danificar objeto de propriedade de outra pessoa. 
d) adentrar a estabelecimento ou residência sem a devida 

permissão do proprietário. 
e) permanecer em local ou estabelecimento restrito. 
 �A5�Y T )�^80(���(���y���7�� ^��}�����x��� � $(�8 ^��i&�)��%��\ _ � ��\ �(�( �� �8���� ����)n)�,
a) imputar falsamente a uma pessoa fato definido como 

crime. 
b) imputar a uma pessoa apelido não agradável. 
c) ofender a uma pessoa por ocasião da sua profissão. 
d) imputar a uma pessoa profissão menos remunerada 

daquela a qual exerce. 
e) ofender uma pessoa por ocasião de sua etnia ou crença. 
 U'� B Rj�c�4�P��T
 �1��YZD[���( ����\ )��3��\ ��)����%�1�� ?��3/!0�)3��&(��)1�%)������.0�,�)�� � �!�%�����?�� � *�\  � ��)�0�,�)�� � �!���:�>� � �!�%�%�!�������>��\P�%�y,+)���,+�&%��\ �1?(�>��Y
a)  Mochila. 
b)  Andorinha. 
c)  Prateleira.  
d)  Saúde. 
e)  Espinho. 
 �A��Y T q�� � 
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a)  Cachorro. 
b)  Táxi. 
c)  Pássaro. 
d)  Piscina. 
e)  Horrível. 
 �A��YZD[���( ����\ )
�#��\ ��)����%�1�� ?%��/!0�)
��&(��)1�%)����>�
)����>�j��)��! ?� �%q���� \ *�d� � ��Y
a)  au-to / ca-na-vi-al / saú-de.  
b)  ca-chor-ro / den-gue / pos-to. 
c)  es-pa-ço / sá-ba-do / pul-ga. 
d)  en-xo-fre / cui-da-do / sa-bão. 
e)  tem-pe-ra-tu-ra / e-las-ti-ci-da-de / hi-po-pó-ta-mo. 
 � � YZD[���( ����\ )�����\ ��)����%�1�� ?���/!0%)���&(��)1�%)�������)����>����)�!� �"�(^��>�Ae: ��Y
a)  O caso era o mesmo, a criança não gostava de jiló. 
b)  A piscina da casa ao lado pode ser um foco da dengue? 
c)  Aquela mulher horrorosa segurava uma rosa muito 

cheirosa. 
d)  A magresa deve ser vista como único padrão de beleza? 
e)  Quanta estupidez achar que ninguém precisa de ajuda! 
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a)  A sílaba tônica de uma palavra pode aparecer em três 

posições diferentes: na última, penúltima ou 
antepenúltima sílaba. 

b)  As palavras podem ser classificadas em oxítonas, 
paroxítonas e proparoxítonas. 

c)  Há uma regra de acentuação que diz que se acentuam 
todas as proparoxítonas. 

d)  A presença do acento pode ocasionar mudança de 
sentido, como é o caso de secretaria e secretária. 

e)  Em alguns casos, a acentuação não altera o sentido. Por 
exemplo, em ���1��� e ���1���  o sentido não muda. 
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a)  Flor – florista – floricultura. 
b)  Pedra – pedregulho – pedreira. 
c)  Estudo – estudioso – estudar. 
d)  Pincel – pintura – pingo. 
e)  Formiga – formigueiro – formigão. 
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a)  Nós ouvimos uma bela canção ontem. Ela falava de 

lindas histórias de amor. 
b)  Enquanto a noite não chegava, as crianças brincavam 

na rua. Mas quando o sol começou a se pôr, todas foram 
tomar banho para o jantar. 

c)  Alguém já parou para pensar se não houvesse nesse 
mundo belas surpresas? 

d)  Foi no circo que vi aquela mulher careca fazendo 
palhaçadas para todos rirem. 

e)  A vida mansa ia passando por aquela criança que, sem 
mesmo se dar conta, criava dentro de si a vontade de 
ser uma grande pessoa. 
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a)  Nas três orações, temos sujeito simples. 
b)  Apenas na orações I e II, temos sujeito simples. 
c)  Apenas nas orações II e III, temos sujeito simples. 
d)  Apenas nas orações I e III, temos sujeito simples. 
e)  Nenhuma das três orações possui sujeito simples. 
 �A@�YZD[���( ����\ )
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a)  Maria é uma flor, está sempre muito bonita.  
b)  As flores no jardim nasceram sem serem semeadas. 
c)  A filha mais nova de minha vizinha se chama Flor. 
d)  Aquela nuvem no céu tem a forma de uma flor. 
e)  Comprei um chá que é feito de uma flor exótica. Acho 

que é muito bom! 
 �15�YZD[���( ����\ )4�3��\ ��)����%�1�� ?%�./80%)-�%q��-��&���)��%)��%���`�%)��(
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a)  O dia de hoje está muito bonito. 
b)  E o dia de amanhã? 
c)  Quero sempre dias muito bonitos. 
d)  Há previsão de chuva para amanhã. 
e)  Não vi o dia passar. 
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a)  Deputado federal. 
b)  Governador. 
c)  Presidente da República. 
d)  Vereador. 
e)  Prefeito. 
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a)  Meio Ambiente. 
b)  Cultura. 
c)  Turismo. 
d)  Planejamento. 
e)  Educação. 
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a) Alemanha. 
b)  França. 
c)  Canadá. 
d)  Espanha. 
e)  Estados Unidos. 
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a)  Mãe. 
b)  Tia. 
c)  Irmã. 
d)  Madrasta. 
e)  Avó. 
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a)  Rio de Janeiro. 
b)  Brasília. 
c)  São Paulo. 

d)  Salvador. 
e)  Porto Alegre. Q�D R C'Q�í R G M D
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a) 42. 
b) 51. 
c) 56. 
d) 48. 
e) 60. 
 � 	 Y � ,ã\  ?(�"����)�,��1�%5�&%*%^! �%�1��)o)�0`�>*x\  �� � Y�m�0%)��>���)��",; �%���w�
\ )� �:0����;)�, � �! �1��_8\ )����(����,+)1��,t�S�(�(,+)��>���)6&�*�^! �%����&��!�;�8 ��YFmn0%���%���1�3&%*%^! �%�1�6�()�?��.\ )��#&��!��! �%v
a) 90. 
b) 84. 
c) 73. 
d) 69. 
e) 58. 
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a) 1099. 
b) 1089. 
c) 1110. 
d) 1122. 
e) 1116. 
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a) 44. 
b) 46. 
c) 48. 
d) 50. 
e) 52. 
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a) 240. 
b) 260. 
c) 280. 
d) 300. 
e) 320. 
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